
Aula 17 3 Tradução para a Área de TI e 
Software (Parte 1): Fundamentos

Bem-vindo(a) à Aula 17 do nosso Curso de Tradução de Textos Técnicos! Se você já se sentiu um pouco perdido(a) 
ao tentar entender o manual de um novo software ou as especificações de um gadget, saiba que não está 
sozinho(a). O universo da Tecnologia da Informação (TI) e do Software é vasto, dinâmico e repleto de termos que 
parecem ter vida própria. Mas não se preocupe, estamos aqui para desmistificar esse campo e mostrar como a 
tradução pode ser uma ponte essencial para conectar inovações a pessoas em todo o mundo.

Nesta aula, vamos mergulhar nos fundamentos que sustentam a tradução para a área de TI e Software. Nosso 
objetivo é que, ao final, você seja capaz de identificar os desafios terminológicos, compreender a importância da 
experiência do usuário na tradução e reconhecer as ferramentas que facilitam esse trabalho. Pense nesta aula 
como a instalação do sistema operacional em seu computador: ela fornecerá a base sólida para tudo o que virá a 
seguir.

A relevância prática do que aprenderemos hoje é imensa. No mundo globalizado de 2025, onde softwares e 
aplicativos são desenvolvidos em um canto do planeta e usados em todos os outros, a demanda por tradutores 
especializados em TI nunca foi tão alta. Seja para um manual técnico, uma interface de aplicativo ou um website, a 
precisão e a clareza são cruciais. Prepare-se para conectar seus conhecimentos gerais de tradução com as 
particularidades desse campo fascinante.



O Universo da Tradução Técnica em TI: Mais 
que Palavras, Conectando Mundos Digitais

Imagine por um instante que você está tentando montar um móvel complexo, mas o manual de instruções está em 
uma língua que você mal compreende, e ainda por cima, usa termos técnicos que não fazem sentido. A frustração 
seria enorme, certo? Agora, transfira essa sensação para o mundo digital. Um software ou um aplicativo mal 
traduzido não apenas frustra o usuário, mas pode comprometer a segurança, a produtividade e até a reputação de 
uma empresa.

A tradução para a área de TI e Software vai muito além de simplesmente converter palavras de um 
idioma para outro. Ela exige uma compreensão profunda do contexto tecnológico, das funcionalidades do 
produto e, acima de tudo, do usuário final.

É como ser um engenheiro de software que também é um linguista, garantindo que a mensagem original não só 
seja compreendida, mas que funcione perfeitamente no novo ambiente cultural e técnico.

Nesse cenário, o tradutor atua como um verdadeiro arquiteto de pontes digitais. Ele não apenas traduz um termo 
como "firewall", mas entende sua função de segurança e garante que a explicação ou o alerta associado a ele seja 
claro e eficaz para um usuário de outra cultura. Essa é a diferença entre uma tradução que apenas informa e uma 
que realmente capacita e protege o usuário.



Terminologia Essencial: A Base do 
Conhecimento para o Tradutor de TI

Você já se viu em uma conversa onde todos usavam termos que pareciam um código secreto? No mundo da TI, 
isso é a norma. Cada área 3 hardware, software, redes, segurança 3 possui seu próprio dialeto, e dominá-lo é o 
primeiro passo para se tornar um tradutor de TI competente. Sem essa base terminológica, é como tentar construir 
uma casa sem conhecer os nomes das ferramentas básicas.

O Desafio da Precisão
Um mesmo termo pode ter significados diferentes 
dependendo do contexto. Por exemplo, "bug" pode 
ser um inseto, mas em TI, é uma falha no sistema.

Consequências de Erros
A tradução técnica exige precisão cirúrgica, pois 
um erro pode levar a interpretações equivocadas, 
mau funcionamento de sistemas ou até mesmo 
falhas de segurança.

É por isso que a gestão de terminologia se torna um pilar fundamental. Ela nos permite criar e manter glossários e 
bases terminológicas (TB) que garantem a consistência e a exatidão dos termos ao longo de todo o projeto de 
tradução. Pense em uma TB como um dicionário especializado e vivo, que evolui com a tecnologia e é 
compartilhado por toda a equipe, assegurando que "nuvem" sempre se refira ao cloud computing e não a uma 
formação meteorológica.



Hardware, Software e Redes: Decifrando o 
Vocabulário Fundamental

Hardware
A parte física do computador 3 
tudo aquilo que você pode 
tocar: teclado, mouse, 
processador, memória RAM.

Placa-mãe (motherboard)

Disco rígido (hard drive)

CPU (unidade de 
processamento central)

Software
O cérebro invisível, a alma que 
faz o hardware funcionar. São 
os programas, os aplicativos, os 
sistemas operacionais.

Algoritmo

Interface de usuário (UI)

Código-fonte (source code)

Aplicativo (app)

Redes
As veias e artérias que 
conectam tudo, permitindo a 
comunicação entre dispositivos 
e sistemas.

Servidor (server)

Protocolo (protocol)

Largura de banda 
(bandwidth)

Wi-Fi

Rede local (LAN)

Vamos começar a desvendar os pilares da terminologia de TI. Quando falamos de hardware, estamos nos 
referindo à parte física do computador. Traduzir termos como "placa-mãe" (motherboard), "disco rígido" (hard 
drive) ou "unidade de processamento central" (CPU) exige não só o equivalente linguístico, mas a compreensão da 
função de cada componente para garantir que a descrição seja precisa e útil.

Já o software é o cérebro invisível, a alma que faz o hardware funcionar. Ao traduzir um manual de software, por 
exemplo, é crucial manter a consistência dos termos para que o usuário consiga seguir as instruções sem 
confusão, como se estivesse lendo o manual original.

Por fim, as redes são as veias e artérias que conectam tudo. Imagine traduzir um guia de configuração de rede: 
cada termo deve ser exato para que a conexão seja estabelecida corretamente. Um erro aqui pode significar a 
interrupção de um serviço ou a falha de comunicação entre sistemas críticos.



Segurança da Informação: Um Campo 
Crítico que Exige Precisão Cirúrgica

No cenário digital atual, a segurança da informação não é apenas um tópico, é uma prioridade máxima. Com o 
aumento constante de ameaças cibernéticas, a tradução de conteúdos relacionados à segurança exige um nível de 
precisão e clareza que pode literalmente proteger dados, sistemas e até vidas. Um alerta de segurança mal 
traduzido pode levar um usuário a ignorar uma ameaça real ou a tomar uma ação incorreta, expondo-o a riscos.

Phishing
Tentativa de fraude online que busca roubar 
informações pessoais. Traduzir como "pescaria" 
seria um erro grave, pois perderia 
completamente o sentido de fraude digital.

Malware
Software malicioso projetado para danificar ou 
obter acesso não autorizado a sistemas. A 
precisão na tradução é vital para alertas de 
segurança.

Criptografia (Encryption)
Processo de codificação de informações para 
protegê-las. Cada termo tem um significado 
técnico muito específico e uma implicação direta 
na segurança do usuário.

Autenticação de Dois Fatores
Camada adicional de segurança que requer duas 
formas de verificação. A clareza na tradução 
pode determinar se o usuário implementará essa 
proteção crucial.

A tradução neste campo é como construir uma fortaleza digital com palavras. Cada termo é um tijolo, e 
se um tijolo estiver no lugar errado, toda a estrutura pode ser comprometida.

Por isso, a familiaridade com as normas de qualidade na tradução, como a ISO 17100, torna-se ainda mais 
relevante, garantindo que o processo de tradução inclua revisões rigorosas e validação por especialistas, 
minimizando qualquer margem de erro.



Tradução de Interfaces de Usuário (UI): A 
Porta de Entrada para a Experiência Digital

Quando você abre um aplicativo ou acessa um site, a primeira coisa que vê são os botões, menus, caixas de texto 
3 tudo isso faz parte da Interface de Usuário (UI). A tradução da UI é a porta de entrada para a experiência digital 
do usuário em um novo idioma. Se essa porta estiver emperrada ou mal sinalizada, o usuário pode desistir antes 
mesmo de explorar o que o software tem a oferecer.

O Desafio da Concisão

Espaços limitados na tela, botões com poucas 
palavras, mensagens de erro que precisam ser diretas 
e compreensíveis.

É como traduzir placas de trânsito: elas precisam ser 
instantaneamente entendidas, sem margem para 
ambiguidade, e muitas vezes com pouquíssimo texto.

Escolhas Contextuais

Um "OK" pode ser traduzido como:

"Confirmar"

"Aceitar"

"Pronto"

A escolha certa depende do contexto e da cultura do 
público-alvo.

Além disso, a tradução de UI frequentemente lida com strings isoladas, ou seja, frases ou palavras fora de um 
contexto maior. O tradutor precisa imaginar onde aquela string aparecerá e como ela se encaixará na frase 
completa ou na ação do usuário. É um trabalho de quebra-cabeça, onde cada peça deve se encaixar perfeitamente 
para formar uma imagem clara e funcional.



Experiência do Usuário (UX): Além das 
Palavras, Sentindo o Software

Se a UI é o que o usuário vê, a Experiência do Usuário (UX) é como ele se sente ao interagir com o software. Uma 
boa UX significa que o software é intuitivo, agradável e eficiente de usar. Na tradução, isso significa ir além da 
mera equivalência linguística e garantir que a versão localizada do software proporcione a mesma sensação de 
fluidez e naturalidade que a versão original.

Clareza nas Ações
Se os termos são confusos, os 
botões não levam onde o usuário 
espera ou as mensagens de erro 
são assustadoras, a UX será 
péssima.

Naturalidade da Linguagem
Não basta traduzir "salvar"; é 
preciso pensar se "gravar" ou 
"guardar" soa mais natural e menos 
técnico para o público-alvo.

Jornada Completa
O tradutor de UX se preocupa com a 
jornada completa do usuário, desde 
o primeiro clique até a conclusão de 
uma tarefa complexa.

É como projetar um parque público: não basta ter bancos e árvores (a UI); é preciso pensar no fluxo das 
pessoas, na segurança, na beleza do ambiente e na sensação de bem-estar que ele proporciona (a UX).

O tradutor de UX garante que a linguagem seja um facilitador, e não um obstáculo.



O Desafio das Strings, Variáveis e 
Placeholders: Mantendo a Integridade do 
Código
No coração de qualquer software, existem elementos que não são texto puro, mas sim marcadores que serão 
preenchidos dinamicamente. Estamos falando de strings, variáveis e placeholders. Para o tradutor, esses 
elementos representam um desafio único, pois exigem atenção redobrada para não quebrar o código ou perder o 
contexto da mensagem.

01

Identificar a String
Uma string é uma sequência de 
caracteres que forma uma 
mensagem, como "Bem-vindo, 
%nome%!".

02

Reconhecer Variáveis
O "%nome%" é uma variável ou 
placeholder, um espaço reservado 
que será preenchido com o nome 
real do usuário no momento da 
execução do programa.

03

Proteger Elementos
O tradutor precisa saber que esse 
"%nome%" não deve ser traduzido, 
mas mantido intacto, enquanto o 
restante da frase é adaptado.

Atenção: Ignorar ou traduzir erroneamente uma variável pode levar a erros de programação, mensagens 
quebradas ou até falhas de segurança.

É como preencher um formulário complexo, onde você precisa saber quais campos são para você preencher e 
quais são para o sistema. Por isso, o uso de Ferramentas de Tradução Assistida por Computador (CAT Tools) é 
crucial. Elas são projetadas para identificar e proteger esses elementos, permitindo que o tradutor se concentre 
apenas no texto que realmente precisa ser traduzido, garantindo a integridade do código e a funcionalidade do 
software.



Ferramentas do Tradutor Moderno: CAT 
Tools e Memórias de Tradução

No ritmo acelerado do desenvolvimento de software, a eficiência e a consistência são ouro. Tentar traduzir um 
aplicativo complexo ou um website extenso manualmente, sem o auxílio de tecnologia, seria como tentar construir 
um arranha-céu com ferramentas de carpintaria manual. É aqui que as Ferramentas de Tradução Assistida por 
Computador (CAT Tools) entram em cena, revolucionando o trabalho do tradutor de TI.

CAT Tools
Softwares que dividem o texto 
em segmentos, apresentam-nos 
em uma interface amigável e 
permitem que o tradutor 
trabalhe de forma organizada.

Memórias de Tradução 
(TM)
Um banco de dados que 
armazena pares de segmentos 
de texto (original e traduzido) 
de projetos anteriores.

Sugestões Inteligentes
Quando um segmento idêntico 
ou similar aparece novamente, a 
TM sugere a tradução já feita, 
garantindo consistência e 
agilizando o processo.

Mas o verdadeiro poder das CAT Tools reside na integração com as Memórias de Tradução (TM). Pense na TM 
como um assistente de memória superinteligente. Ela lembra de cada frase que você já traduziu para um cliente 
específico e, da próxima vez que você encontrar essa frase, ela a sugere automaticamente. Isso não só economiza 
tempo, mas também assegura que a terminologia e o estilo sejam mantidos em todos os documentos e 
atualizações de software, um aspecto vital na tradução técnica.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

CAT Tools Software para otimizar 
o processo de tradução

Programação, 
linguística 
computacional

Trados Studio, MemoQ, 
Smartcat

Memória de Tradução 
(TM)

Banco de dados de 
segmentos traduzidos

Armazenamento de 
dados, linguística

Sugestão automática de 
"Salvar arquivo" se já 
traduzido antes



Bases Terminológicas (TB): O Guardião da 
Consistência e Precisão
Se as Memórias de Tradução são ótimas para garantir a consistência de frases e segmentos, as Bases 
Terminológicas (TB) são os guardiões da consistência de termos específicos. Em um campo tão rico em jargões 
como a TI, onde um termo pode ter múltiplos significados ou ser traduzido de várias formas, a TB é a bússola que 
guia o tradutor para a escolha correta e padronizada.

O que é uma TB?
Um glossário eletrônico que 
contém termos-chave, suas 
definições, contextos de uso, 
traduções aprovadas em 
diferentes idiomas e até mesmo 
termos proibidos.

Construção Colaborativa
Ela é construída e mantida 
ativamente, muitas vezes em 
colaboração com o cliente ou 
especialistas da área, para 
garantir que cada termo técnico 
seja traduzido de forma 
unificada.

Dicionário Vivo
É como ter um dicionário 
especializado e atualizado em 
tempo real para cada cliente e 
cada área de especialização.

A gestão de terminologia é a prática de criar, manter e utilizar essas TBs de forma eficaz. Ela é um pilar da 
qualidade na tradução técnica, pois evita inconsistências que poderiam confundir o usuário ou, em casos mais 
graves, levar a erros operacionais.

Exemplo prático: Imagine traduzir "cloud computing" de uma forma em um manual e de outra em uma 
interface de usuário: a TB garante que a tradução seja sempre a mesma, reforçando a clareza e o 
profissionalismo.



Tradução Automática e Pós-Edição (MTPE): 
A Nova Realidade do Tradutor
A inteligência artificial tem transformado muitas áreas, e a tradução não é exceção. A Tradução Automática (MT - 
Machine Translation), impulsionada por avanços em redes neurais e aprendizado de máquina, alcançou níveis de 
qualidade impressionantes. No entanto, ela ainda não é perfeita, especialmente em textos técnicos complexos ou 
com nuances culturais. É aí que entra a Pós-Edição (PE).

O que é MTPE?

A MTPE (Machine Translation Post-Editing) é a 
habilidade de revisar e aprimorar a saída de uma 
tradução automática para que ela atinja a qualidade de 
uma tradução humana.

Não se trata de simplesmente corrigir erros 
gramaticais, mas de refinar a terminologia, garantir a 
fluidez, adaptar o tom e assegurar que a mensagem 
seja culturalmente apropriada.

O Tradutor como Curador

É como receber um rascunho muito bom de um texto e 
transformá-lo em uma obra-prima.

Para o tradutor moderno de TI, a pós-edição é uma 
competência essencial. Em 2025, muitos projetos já 
incorporam a MT como primeira etapa, e a demanda 
por pós-editores qualificados só cresce.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Tradução Automática 
(MT)

Geração de texto 
traduzido por software

Inteligência Artificial, 
Linguística 
Computacional

Google Translate, 
DeepL, Microsoft 
Translator

Pós-Edição (PE) Revisão e 
aprimoramento de texto 
traduzido por MT

Linguística, revisão, 
edição

Corrigir a fluidez de 
uma frase gerada por 
MT, adaptar um termo 
técnico

MTPE Processo completo de 
MT + PE

Fluxo de trabalho de 
tradução

Projeto de localização 
de software usando MT 
e revisão humana

Isso significa que o tradutor não é mais apenas um "tradutor do zero", mas também um "curador de texto", capaz 
de otimizar o trabalho da máquina e agregar valor humano insubstituível.



Localização de Websites e Aplicativos: Indo 
Além da Tradução Simples

Traduzir um website ou um aplicativo não é apenas converter o texto. É um processo muito mais amplo chamado 
localização. A localização envolve adaptar o produto ou serviço para um mercado específico, levando em conta 
não apenas o idioma, mas também a cultura, os costumes, as normas técnicas e até mesmo as leis locais. É como 
adaptar uma receita culinária para um novo país, onde os ingredientes e os gostos podem ser diferentes.

Unidades de Medida
Adaptar polegadas para centímetros, milhas para 
quilômetros, garantindo que as especificações façam 
sentido para o público local.

Moedas e Pagamentos
Converter dólar para real, adaptar métodos de 
pagamento locais como PIX, boleto bancário ou 
carteiras digitais regionais.

Formatos de Data e Hora
Ajustar DD/MM/AAAA vs MM/DD/AAAA, fusos horários, 
e convenções de horário de 12h ou 24h.

Elementos Visuais
Adaptar imagens, cores e símbolos que podem ter 
conotações diferentes em culturas distintas.

Linguagem e Gírias
Um aplicativo de mensagens pode precisar de emojis 
ou gírias específicas para ressoar com o público jovem 
de um determinado país.

Conformidade Legal
Garantir que termos de serviço, políticas de privacidade 
e avisos legais estejam em conformidade com as leis 
locais.

A localização de websites e aplicativos é um campo dinâmico que exige do tradutor uma visão 
holística. Ele precisa atuar como um consultor cultural, garantindo que o produto não apenas "fale" o 
idioma do usuário, mas que também "entenda" sua cultura e suas expectativas.

Isso garante que a experiência do usuário seja autêntica e que o produto seja bem-sucedido no novo mercado.



O Papel da Inteligência Artificial na Tradução 
de TI: Co-piloto, Não Substituta
A ascensão da Inteligência Artificial (IA) tem gerado muitas discussões sobre o futuro de diversas profissões, e a 
tradução não é exceção. No contexto da tradução de TI, a IA já desempenha um papel significativo e sua influência 
só tende a crescer até 2025 e além. No entanto, é crucial entender que a IA atua como um co-piloto, e não como 
uma substituta do tradutor humano.

IA Processa Volume
A IA, através da Tradução 
Automática Neural (NMT), é 
excelente para processar grandes 
volumes de texto rapidamente e 
identificar padrões.

Lida com Repetição
Ela pode lidar com a repetição de 
termos e frases de forma 
eficiente, o que é comum em 
documentação técnica de TI.

Humano Agrega Valor
Isso libera o tradutor humano 
para se concentrar nas tarefas de 
maior valor agregado: pós-
edição, adaptação cultural, 
garantia de terminologia precisa.

A IA como Ferramenta

Pense na IA como uma ferramenta poderosa que 
automatiza as partes mais mecânicas do trabalho. Ela 
nos permite ser mais produtivos e focar na criatividade 
e na inteligência linguística que só um ser humano 
possui.

O Futuro do Tradutor

O tradutor de TI que domina as ferramentas de IA e a 
pós-edição estará à frente no mercado, transformando 
o desafio em uma oportunidade para refinar suas 
habilidades e entregar um trabalho de qualidade 
superior.



Qualidade na Tradução de TI: Normas e Boas 
Práticas Essenciais
Em um campo onde a precisão é vital e um erro pode ter consequências sérias 3 desde um software que não 
funciona até uma falha de segurança 3 a qualidade na tradução de TI não é um luxo, é uma necessidade. Garantir 
a excelência não é apenas uma questão de boa vontade, mas de seguir normas e implementar boas práticas que 
assegurem a entrega de um material confiável e eficaz.

Norma ISO 17100
Uma das referências globais para a qualidade em 
serviços de tradução. Ela estabelece os requisitos 
para os processos e recursos envolvidos na 
prestação de serviços de tradução de qualidade.

Qualificação dos tradutores

Revisão por um segundo profissional

Uso de bases terminológicas e memórias de 
tradução

Gestão de projetos

Comunicação com o Cliente
Comunicação constante com o cliente para 
esclarecer dúvidas terminológicas e garantir 
alinhamento com as expectativas.

Testes de Funcionalidade
Realização de testes de funcionalidade em 
interfaces traduzidas (testes de localização) para 
garantir que tudo funcione perfeitamente.

Feedback dos Usuários
Busca contínua por feedback dos usuários finais 
para identificar áreas de melhoria e garantir que a 
tradução atenda às necessidades reais.

Seguir essas diretrizes é como ter um selo de garantia para o seu trabalho. É como o controle de 
qualidade no desenvolvimento de software: cada etapa é verificada para garantir que o produto final seja 
robusto, confiável e atenda plenamente às expectativas.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final da primeira parte da nossa jornada pela tradução para a área de TI e Software. Hoje, 
desvendamos os fundamentos que sustentam este campo dinâmico e desafiador. Vimos que a tradução de TI vai 
muito além da mera conversão de palavras, exigindo uma compreensão profunda de terminologias específicas de 
hardware, software, redes e segurança. Exploramos a importância da UI e da UX para criar experiências digitais 
intuitivas e eficazes, e como lidar com os desafios de strings, variáveis e placeholders.

Terminologia
Dominamos o vocabulário 
fundamental de hardware, 
software, redes e segurança da 
informação.

UI e UX
Compreendemos a importância 
da interface e da experiência do 
usuário na tradução.

Ferramentas
Conhecemos CAT Tools, 
Memórias de Tradução e Bases 
Terminológicas.

MTPE
Entendemos o papel da Tradução Automática e Pós-
Edição no mercado atual.

Qualidade
Reconhecemos a importância das normas como ISO 
17100.

Compreendemos também o papel crucial das ferramentas modernas, como as CAT Tools, Memórias de Tradução 
(TM) e Bases Terminológicas (TB), que garantem consistência e eficiência. E, claro, abordamos a crescente 
influência da Tradução Automática e Pós-Edição (MTPE), que se tornou uma competência essencial para o 
tradutor de 2025, transformando-o em um curador de conteúdo. Finalizamos com a importância da localização e 
das normas de qualidade, como a ISO 17100, que asseguram a excelência em um setor tão crítico.

Em prática:

Lembre-se que a precisão terminológica é sua maior aliada

Utilize CAT Tools e construa suas bases terminológicas

Pense sempre na experiência do usuário ao traduzir interfaces

Abrace a pós-edição como uma nova habilidade

Mantenha-se atualizado(a) com as tendências e normas de qualidade



Autoavaliação
01

Questão 1
Qual das seguintes opções melhor 
descreve o principal desafio na 
tradução de interfaces de usuário 
(UI) e experiência do usuário (UX)?

A necessidade de traduzir 
apenas termos técnicos 
complexos.

1.

A limitação de espaço e a 
necessidade de concisão, aliadas 
à garantia de fluidez e 
naturalidade para o usuário.

2.

A ausência de ferramentas de 
tradução assistida por 
computador para esse tipo de 
conteúdo.

3.

O foco exclusivo na tradução 
literal do texto, sem considerar o 
contexto cultural.

4.

02

Questão 2
Em relação às "strings", "variáveis" e 
"placeholders" em tradução de 
software, qual a principal 
preocupação do tradutor?

Traduzir todos esses elementos 
para o idioma-alvo, garantindo a 
equivalência cultural.

1.

Identificar e proteger esses 
elementos para que não sejam 
traduzidos, mantendo a 
integridade do código.

2.

Ignorá-los, pois são irrelevantes 
para a experiência do usuário 
final.

3.

Utilizá-los como oportunidades 
para inserir informações 
adicionais ao usuário.

4.

03

Questão 3
Qual a principal função de uma Base 
Terminológica (TB) na tradução para 
a área de TI e Software?

Armazenar frases e segmentos 
de texto já traduzidos para 
reutilização.

1.

Gerar traduções automáticas de 
textos complexos.

2.

Garantir a consistência e a 
precisão de termos-chave 
específicos em todos os projetos.

3.

Realizar a revisão final de um 
documento traduzido por um 
segundo profissional.

4.

04

Questão 4
A Tradução Automática e Pós-Edição (MTPE) representa 
uma tendência crescente no mercado de tradução. Qual 
a principal habilidade que o tradutor moderno deve 
desenvolver nesse contexto?

A capacidade de programar e desenvolver novas 
ferramentas de tradução automática.

1.

A habilidade de revisar e aprimorar a saída da 
tradução automática para atingir qualidade humana.

2.

A resistência em utilizar qualquer forma de tradução 
automática em seus projetos.

3.

A especialização exclusiva em tradução do zero, 
sem contato com tecnologias de IA.

4.

05

Questão 5 (Dissertativa)
Explique, em suas próprias palavras, a diferença entre 
tradução e localização no contexto de websites e 
aplicativos, e por que essa distinção é crucial para o 
sucesso de um produto no mercado global. (3-5 linhas)



Gabarito

1
Resposta: b)

A limitação de espaço e a 
necessidade de concisão, 

aliadas à garantia de 
fluidez e naturalidade para 

o usuário.

2
Resposta: b)

Identificar e proteger 
esses elementos para que 

não sejam traduzidos, 
mantendo a integridade do 

código.

3
Resposta: c)

Garantir a consistência e a 
precisão de termos-chave 
específicos em todos os 

projetos.

4
Resposta: b)

A habilidade de revisar e 
aprimorar a saída da 

tradução automática para 
atingir qualidade humana.

Questão 5 - Resposta Esperada:

A tradução foca na conversão linguística do texto. A localização, por sua vez, é um processo mais amplo 
que adapta o produto (website/aplicativo) a um mercado específico, considerando não só o idioma, mas 
também aspectos culturais (imagens, cores), técnicos (formatos de data/moeda) e legais. Essa distinção 
é crucial porque garante que o produto não apenas seja compreendido, mas que ressoe culturalmente e 
funcione perfeitamente para o público-alvo, evitando falhas de comunicação e aumentando a aceitação 
no mercado global.



Conexão com a Próxima Aula
O que vimos hoje

Nesta aula, lançamos as bases da tradução para TI e 
Software, focando nos fundamentos e na terminologia.

Terminologia essencial

UI e UX

Ferramentas modernas

MTPE e IA

Normas de qualidade

O que vem a seguir

Na Aula 18 3 Tradução para a Área de TI e Software 
(Parte 2): Documentação, aprofundaremos ainda 
mais, explorando:

Diferentes tipos de documentação técnica

Manuais de usuário

Especificações técnicas

Help files e FAQs

Estratégias específicas para cada tipo

Recursos Adicionais

l  Artigo
"O Papel do Tradutor na Era da 
Inteligência Artificial" (para 
aprofundar sobre MTPE).

�  Guia
"Introdução às CAT Tools" (para 
explorar mais as ferramentas 
mencionadas).

q  Website
ISO.org (para consultar as 
normas de qualidade em 
tradução).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


